
rn 

o rn 
fn 
)1)4 o 
-a 
c 
o 

A combatente da corrupção 

COLUNA DO ESTADÃO 
Ariosto Teixeira 

O presidente Fer-
nando Henrique Car-
doso institutiu um no-
vo cargo de ministro 
de Estado, o de corre-
gedor-geral da União. 
Para assumir a pasta, 
o presidente designou 
uma mulher, Anadyr 
de Mendonça Rodri-
gues, cujo 
currículo re-
gistra exten-
sa passagem 
por cargos 
públicos. A 
missão da 
minista será 
encontrar e 
desbaratar 
focos de cor-
rupção no 
governo. 

político, a missão de Ana-
dyr não é menos difícil. A 
partir de agora, ela opera-
rá como um escudo presi-
dencial. As denúncias de 
que que ali ou acolá al-
guém corrompe alguém 
chegarão a ela primeiro. 
Para separar a verdade da 
mentira, a intriga da sus-
peita, Anadyr, com status 
político para falar de igual 
para igual com seus cole-
gas de Ministério, contará 
com a Polícia Federal e a 
Receita, a Secretaria de 
Controle Interno e a Advo-
cacia-Geral da União. 

Vai dar certo? O presi-
dente espera que sim. A 
criação da pasta e o fato de 
tê-la entregue a uma Mu-
lher que até hoje percorreu 
uma "estrada de vidro", ex- 

pressão para transparência 
usada pelos auxiliares de 
Fernando Henrique, revela 
a resolução do presidente 
de atender à opinião públi-
ca, de explicar porque recu-
sou-se a submeter o gover-
no a um inquérito político 
no Congresso sobre duas 
ou mais dezenas de supos-
tas denúncias. 

Na longa exposição que 
fez de sua deci-
são, o presiden-
te explicou que 
o governo não 
se opôs e lutou 
contra a CPI 
da Corrupção 
para colocar 
nada "debaixo 
do tapete", Se-
gundo ele, 
"opôs-se por 
considerar que 
haveria uma 
exploração po-
lítica, pré-elei-
toral, de ques- 

  tões que têm 
de ser tratadas dentro da 
tradição republicana, nas 
instâncias competentes". 

Na carta pessoal que diri-
giu a Anadyr, ele observou 
que não pode permitir que 
"fatos do passado" voltem 
às manchetes sob o pretex-
to de que nada foi apurado 
para "criar um fictício cli-
ma de mar de lama". 

Fernando Henrique assu-
miu a ofensiva. Na semana 
passada, ele desmontou a 
onda da CPI, que paralisa-
ria o Congresso e o próprio 
governo. Mas a decisão de 
criar a corregedoria foi to-
mada há mais tempo. O mi-
nistro da Casa Civil, Pedro 
Parente, 'e o' advogado;geral 
da União, Gilmar Mendes, 
conceberam e prepararam a 
nova estrutura em 30 dias. 
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